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Derretimento de gelo 
afeta os oceanos

Esse processo altera a salinidade e a densidade das águas, podendo aumentar o nível do mar e o aquecimento global. De acordo  
com os pesquisadores, se a emissão de gases do efeito estufa seguir em alta, deve desacelerar até 20% em duas décadas e meia 

O 
derretimento das cama-
das de gelo da Antártida 
está afetando a Corren-
te Circumpolar Antártica 

(CCA), a corrente oceânica mais 
poderosa do mundo, o que pode 
causar danos diretos para o clima 
global e os ecossistemas marinhos. 
Em um estudo recente, pesqui-
sadores da Universidade de Mel-
bourne, na Austrália, e do Centro 
de Pesquisa NORCE, na Noruega, 
indicam que a CCA pode desace-
lerar até 20% em mais duas déca-
das e meia — até 2050 —  , caso a 
emissão de gases do efeito estufa 
se mantiver em alta.

A pesquisa, publicada ontem 
na revista Environmental Research 
Letters, detalhou como o derreti-
mento de gelo que cai no Ocea-
no Antártico altera a salinidade 
e a densidade das águas, impac-
tando a circulação oceânica. Se-
gundo os pesquisadores, a CCA é 
fundamental para a troca de ca-
lor, dióxido de carbono e nutrien-
tes entre os oceanos Atlântico, Pa-
cífico e Índico, e a desaceleração 
dessa corrente pode causar con-
sequências globais, como aumen-
to do nível do mar e aquecimento.

A CCA também age como bar-
reira contra espécies invasoras 
que poderiam afetar a fauna an-
tártica. Com a desaceleração da 
corrente, cresce a possibilida-
de de organismos como algas e 
moluscos afetarem a cadeia ali-
mentar local, prejudicando, por 
exemplo, a dieta dos pinguins.

Os líderes do trabalho,  
Bishakhdatta Gayen, professor 
da universidade, e o cientista cli-
mático, Taimoor Sohail, simu-
laram os impactos das mudan-
ças nas condições oceânicas. O 
modelo desenvolvido pelos pes-
quisadores revelou que a desa-
celeração da CCA pode ocorrer 
mesmo em cenários de emissões 
mais baixas, caso o derretimen-
to do gelo siga o ritmo projetado.

Conforme Gayen, à medida 
que o gelo antártico derrete, a 
água é transportada pelas corren-
tes oceânicas. “Particularmente 
a ‘água intermediária antártica’, 
em direção ao equador através 
do oceano subterrâneo. À medi-
da que a água fria e fresca derre-
tida se move para o norte, ela se 
espalha, ocupando uma grande 
proporção das profundezas do 
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A liberação de água doce pode minimizar o processo de “afundamento” das águas, vital para a troca de calor e o transporte de nutrientes

Francisco Eliseu Aquino

oceano. Essa migração de água 
fria e fresca derretida em direção 
ao oceano subterrâneo, ao norte 
da Antártida, impacta significati-
vamente a densidade do oceano 
na região”, detalhou ao Correio.

Impactos

“A ACC e os padrões de circu-
lação relacionados existem devi-
do às diferenças na temperatura 
do oceano, salinidade e ventos 
superficiais ao redor da Antárti-
da. À medida que a salinidade do 
oceano é bastante alterada pelo 
derretimento do gelo e pela mi-
gração da água derretida ao redor 
da Antártida, a corrente desace-
lera”, completou.

Karina Bruno Lima, douto-
randa em climatologia na Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul e divulgadora cientí-
fica, acrescentou que, essa cor-
rente faz parte do grande sis-
tema de circulação de revolvi-
mento oceânico, “que funciona 
como uma ‘correia transporta-
dora’, essencial para o trans-
porte de calor e nutrientes, lo-
go, a rápida e drástica redução 
das emissões de gases de efeito 

Palavra do 
especialista

“É um tema extremamen-
te importante e a comunida-
de científica internacional li-
gada ao Oceano e à Antárti-
ca vem se debruçando ao me-
lhor entendimento do com-
portamento da corrente cir-
cumpolar Antártica, que no 
sentido do ponteiro do reló-
gio envolve toda a Antárti-
ca e tem um papel primor-
dial no sistema da circulação 
oceânica global e no clima 
da Terra. O problema descri-
to na pesquisa tem um efei-
to combinado, em cascata a 
água mais quente das regiões 
tropicais chegará mais pró-
xima da Antártica e aumen-
tará o derretimento das pla-
taformas de gelo. Essas com-
binações são perigosas, por-
que a gente observa o incre-
mento de eventos extremos, 
como os ocorridos em 2023 
e 2024 no sul do Brasil, e eles 
podem se amplificar em di-
versas outras regiões. O ar-
tigo é bem interessante, es-
tá provocando a comunida-
de de especialistas com o re-
sultado desse modelo ótimo 
e que permitirá agora umas 
discussões e novas análises a 
partir deste resultado.”

FRANCISCO ELISEU 
AQUINO, PROFESSOR 
DO DEPARTAMENTO DE 
GEOGRAFIA/CENTRO 
POLAR E CLIMÁTICO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL (UFRGS)

Novas análises 

Arquivo pessoal

A Federação Mundial da Obe-
sidade (WOF, na sigla em inglês) 
lançou ontem o Atlas Mundial 
da Obesidade 2025, um relató-
rio que revela dados sobre a epi-
demia global da doença. O Bra-
sil foi um dos países avaliados e 
os resultados foram alarmantes, 
68% dos adultos brasileiros vi-
vem com sobrepeso, entre esses, 
31% são obesos. No lançamento 
do panorama, houve o anúncio 
da campanha global “Mudar o 
Mundo Pela Saúde” foi anuncia-
da como um chamado à ação pa-
ra transformar.

Segundo a publicação, atual-
mente, mais de 1 bilhão de pes-
soas no mundo vivem com obesi-
dade. Projeções feitas pelos cien-
tistas indicam que esse número 
pode ultrapassar 1,5 bilhão nos 
próximos cinco anos, caso ações 
efetivas não sejam tomadas. O lan-
çamento do atlas, feito anualmen-
te, coincide com o Dia Mundial 

da Obesidade — 4 de março. Em 
2025, a campanha de conscienti-
zação sugere mudanças em polí-
ticas públicas e iniciativas priva-
das para tornar mais eficaz a pre-
venção e o tratamento da doença.

De acordo com o documento, 
análises indicam que, em 2030, 
50% dos adultos viverão com 
IMC elevado. No mesmo ano, 
17% dos homens e 22% das mu-
lheres terão obesidade, o que sig-
nifica um aumento de 115% na 
obesidade entre 2010 e 2030. Os 
autores do Atlas pedem ações “de 
toda a sociedade”, com políticas 
como rotulagem de alimentos, 
tributação e promoção da ativi-
dade física. Além disso, a situa-
ção é mais crítica em países de 
baixa e média renda.

Bruno Halpern, vice-presi-
dente da Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade e da 
Síndrome Metabólica (ABESO) 
e presidente eleito da WOF para 

o biênio2026-2027, alertou pa-
ra a gravidade do cenário. “Com 
31% da população brasileira 
com obesidade, não dá mais pa-
ra falarmos que cada um tem que 
mudar sozinho. É necessário mo-
dificar os sistemas. Não adianta 
ficar no mesmo papo de ‘ah, ca-
da um tem que ter consciência’. 
Temos que trabalhar juntos por 
uma mudança maior. Acho que 
essa é a mensagem principal”.

Falta preparo

Conforme a Federação Mun-
dial da Obesidade, dois terços 
dos países estão desprepara-
dos para lidar com o aumen-
to dos níveis de obesidade. Se-
gundo o atlas, somente 7% das 
nações têm sistemas de saúde 
preparados para esse cenário. A 
publicação estima que a doen-
ça esteja ligada a 1,6 milhão de 
mortes prematuras anuais por 

doenças não transmissíveis, su-
perando as fatalidades em aci-
dentes de trânsito.

Para a endocrinologista Cyn-
thia Valério, diretora da Asso-
ciação Brasileira para Estudo da 
Obesidade e Síndrome Metabóli-
ca (ABESO) e membro da Socie-
dade Brasileira de Endocrinolo-
gia e Metabologia (SBEM), as so-
luções não devem passar só pela 
mudança individual. “A obesida-
de tem que ser tratada também 
com soluções globais. Claro que 
temos que estimular o tratamen-
to e o reconhecimento da doen-
ça, mas também temos que agir 
nas causas. A prevenção passa 
por rotulagem de alimentos, por 
tributação de ultraprocessados, 
por estímulo de atividade física 
nas escolas, promoção de locais 
que estimulem caminhadas, que 
sejam mais seguros, e facilitação 
o acesso a outros produtos que 
não sejam pouco nutritivos.” (IA)

Obesidade aumenta no mundo
QUALIDADE DE VIDA 

Mais de 1 bilhão de pessoas têm sobrepeso no mundo  

Freepik

Nos próximos 25 anos, um terço das crianças e dos jovens, entre 5 
e 14 anos, estarão acima do peso ou obesas. A pesquisa, liderada 
pelo Murdoch Children’s Research Institute (MCRI), na Austrália, e 
publicada na revista The Lancet, mostra ainda que o índice global 
de obesidade para essa faixa etária triplicou de 1990 a 2021, subindo 
244%. Segundo o trabalho, China, Egito, Índia e Estados Unidos 
terão o maior número de crianças e adolescentes obesos até 2050.
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estufa é fundamental para evi-
tar esse cenário”. 

Sohail lembrou que o Acor-
do de Paris, de 2015, visava li-
mitar o aquecimento global a 
1,5°C acima dos níveis pré-in-
dustriais. “O aquecimento glo-
bal continuará impactando 

diretamente o derretimento do 
gelo da Antártida”, afirmou. A 
pesquisa sugere que esforços 
conjuntos para reduzir as emis-
sões de carbono podem ameni-
zar esses efeitos, evitando a de-
saceleração prevista da CCA.

Além das mudanças na tem-
peratura e salinidade, o estudo 
aponta para outros problemas. A 
liberação de água doce pode mi-
nimizar o processo de “afunda-
mento” das águas, vital para a tro-
ca de calor e o transporte de nu-
trientes entre as camadas profun-
das e superficiais. Esse enfraque-
cimento da circulação pode redu-
zir ainda a capacidade do oceano 
de absorver dióxido de carbono, 
acelerando o aquecimento global.

Os pesquisadores ressaltaram 
que, embora os resultados se-
jam preocupantes, mais estudos 
são necessários para entender 
totalmente o impacto da desa-
celeração da CCA. “Modelos an-
tigos não conseguiam capturar 
adequadamente os processos em 
pequena escala que controlam a 
força da corrente. Nosso modelo 
resolve esses processos e mostra 
que a CCA pode desacelerar no 
futuro”, afirmou Gayen.

Para Vinicius Nora, gerente de 
Oceanos e Clima do Instituto In-
ternacional Arayara, a desacelera-
ção da Corrente Circumpolar An-
tártica é, sobretudo, mais um alerta 
sobre como a queima de combus-
tíveis fósseis impacta não somen-
te a atmosfera, mas toda a dinâmi-
ca ambiental. “Esse efeito cascata 
compromete a estabilidade climá-
tica global, intensifica eventos ex-
tremos, acelera o aumento do ní-
vel do mar, prejudicando cidades 
e economias inteiras. Precisamos 
abandonar a ilusão de que ain-
da temos tempo para manter es-
se modelo energético baseado em 
fósseis — as consequências já es-
tão acontecendo, e com velocidade 
maior do que prevíamos.”

Com o derretimento contínuo 
do gelo, as alterações são inevi-
táveis. Os cientistas alertam pa-
ra os riscos de não agir, que po-
de resultar em impactos irrever-
síveis para o clima e a biodiversi-
dade marinha. “A desaceleração 
da CCA tem o potencial de afe-
tar profundamente a cadeia ali-
mentar e os ecossistemas globais, 
tornando essencial a redução das 
emissões de carbono para limitar 
os danos”, ressaltou Sohail.

Esse efeito cascata 
compromete a 
estabilidade climática 
global, intensifica 
eventos extremos, 
acelera o aumento 
do nível do mar, 
prejudicando cidades e 
economias inteiras”

Vinicius Nora,  

gerente de Oceanos e Clima do 

Instituto Internacional Arayara


